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	 Em 2020 estamos divulgando o 5º  sumá-
rio de avaliação genética de vacas Gir Leiteiro do 
PMG2B (Programa de Melhoramento Genético 
2B). Esse programa inédito de avaliação intra re-
banho, concebido e iniciado em 2010, numa par-
ceria da empresa Agronegócios 2B e da UFMG, 
tem o objetivo de selecionar matrizes superio-
res para características funcionais e econômicas 
priorizadas no melhoramento genético.   

	 O PMG2B é uma atividade permanente 
de aprimoramento tecnológico, que possibilita 
a divulgação periódica de informações estratégi-
cas, de cunhos científico e econômico-financeiro, 
que permite ao mercado de genética e animais de 
produção adquirir produtos superiores, tanto do 
ponto de vista de produção leiteira quanto de re-
sultados financeiros.

	 No programa, são avaliadas 7 caracte-
rísticas, sendo 3 relacionadas com a receita da 
atividade leiteira (produção de leite, percentual 
de gordura e percentual de proteína) e 4 ligadas 
diretamente com o custo de produção (células 
somáticas, idade ao primeiro parto, intervalo de 
parto e peso do animal). Depois, essas caracterís-
ticas, de forma pioneira para o Gir Leiteiro,  são 
reunidas num índice econômico, o Índice PMG2B, 
cujos pesos tentam refletir a participação dessas 
características na rentabilidade da atividade lei-
teira e algumas delas já são incluídas nos crité-
rios de pagamento de leite de cooperativas e lati-
cínios.

	 Para a avaliação de 2020 do PMG2B, fo-
ram utilizadas informações de 982 vacas, com 
mais de 1.800 lactações controladas e mais de 
16.000 controles leiteiros individuais. Ademais, 
para essa avaliação foram incluídos mais de 
3.380 animais na matriz de parentesco.

1 – Introdução
	 Os resultados do PMG2B tem-se mos-
trado consistentes para demonstrar o potencial 
de aprimoramento genético do programa. As 
matrizes, que já deixaram o programa por com-
pletar seu ciclo produtivo, que é ter atingido no 
máximo com 4 lactações, apresentam índices 
de produção elevados quando são submetidas a  
manejo diferenciado e individual.  E também, 
na avaliação genômica apresentada para o Gir 
Leiteiro pela ABCGIL/EMBRAPA em 2018/19, 
os animais do PMG2B tem-se destacado na re-
lação top 10% para a produção de leite, sendo a 
matriz Roseta 2B, classificada em 1º lugar em 
2018 e 3º em 2019, no sumário de  fêmeas adul-
tas do rebanho Gir Leiteiro brasileiro. 

	 Os resultados do PMG2B estão apresen-
tados em três seções, referentes às avaliações 
genéticas, aos resultados do programa e aos be-
nefícios econômicos da produção de Girolan-
do Meio Sangue (F1), a partir de matrizes Gir 
Leiteiro de alto valor genético na  produção de 
leite.
	
	 Esperamos que essas análises e resulta-
dos do programa possam ajudar os criadores e 
selecionadores de genética tropical (Gir Leitei-
ro e Girolando) a escolherem produtos superio-
res para as suas aquisições de animais, embri-
ões e sêmen. 

	 Estamos seguros que o PMG2B é um 
instrumento eficaz para que o Brasil continue 
a transferir essa genética tropical aos seus vizi-
nhos da América Latina e ao mundo em geral.
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	 A exigência nutricional da vaca leitei-
ra depende de seu peso, produção de leite e de 
outros fatores. Quanto mais pesada for a vaca, 
maior é a exigência nutricional para manuten-
ção e os desempenhos produtivo e reprodutivo 
podem ser comprometidos se estas exigências 
não forem atendidas.

	 Em um programa de melhoramento ge-
nético de bovinos de leite, a seleção para aumen-
tar a produção de leite provoca mudanças cor-
relacionadas em outras características. Por isto, 
o monitoramento do peso corporal é fundamen-
tal para verificar se os benefícios gerados pelo 

2 – Artigo Técnico
A importância do monitoramento do crescimento de vacas leiteiras

aumento da produção de leite não estão sendo 
comprometidos por mudanças indesejáveis no 
crescimento. No PMG2B, a seleção é baseada em 
características de produção e qualidade do leite 
(volume, percentuais de gordura e de proteína, 
e contagem de células somáticas), reprodutivas 
(idade ao primeiro parto e intervalo de partos) 
e uma característica indicativa de eficiência – o 
peso ao parto. Contudo, todas as fêmeas do 
PMG2B são pesadas a partir do nascimento 
para construção de uma base de dados que vai 
além daquela usada nas avaliações genéticas 
(Figura 1).

Figura 1. Pesos de fêmeas Gir Leiteiro do PMG2B, a partir do nascimento.

	 Se a seleção para aumentar a produção de 
leite pode levar a mudanças no padrão de cresci-
mento dos animais, o contrário também é verda-
deiro. Ainda mais considerando que uma vaca al-
cança aproximadamente 80% do seu peso adulto 
até o primeiro parto, é bastante plausível inferir 
que o seu crescimento, também, está relacionado 
com o desenvolvimento reprodutivo. 	

	 Portanto, estudar as relações do cresci-
mento juntamente com outras características 
economicamente importantes pode auxiliar no 
delineamento de metas associadas ao desenvol-
vimento ponderal dos animais e, consequente-
mente, no plano de nutrição para um rebanho.
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	 No caso do PMG2B, o peso adulto dos 
animais teve influência estatisticamente signifi-
cativa sobre a produção de leite em até 305 dias 

de lactação, conforme pode ser observado na fi-
gura 2. Isso não afetou a idade ao primeiro parto.
	

Figura 2. Influência do peso adulto sobre a produção de leite em até 305 dias de lactação (P305) 
de vacas Gir Leiteiro do PMG2B.

	 Estimou-se que vacas de 500 kg de peso 
adulto apresentam a maior produção de leite, ou 
seja, considerando o sistema de produção uti-
lizado no PMG2B – que simula um sistema co-
mercial – as respostas indiretas no peso adulto da 
vaca só serão prejudiciais a partir do momento 
em que seu peso adulto da vaca superar o limite 

de 500 kg. As diferenças nos pesos adultos das 
vacas do PMG2B também não foram respon-
sáveis por alterações significativas na idade ao 
primeiro parto. Contudo, essa característica 
foi estatisticamente influenciada pela taxa de 
crescimento, conforme pode ser observado na 
figura 3.

Figura 3. Influência da taxa de crescimento sobre a idade ao primeiro parto de vacas Gir Leiteiro 
do PMG2B.
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	 A menor idade ao primeiro parto foi es-
timada para vacas com taxa de crescimento de 
0,0026 kg/kg de peso vivo/dia. Essa taxa  é uma 
medida relativa de crescimento, que pode ser 

convertida em ganho médio diário – que é um 
indicador mais fácil de ser interpretado, confor-
me apresentado na figura 4.

Figura 4. Ganho de peso diário e peso corporal em função da idade para vacas Gir Leiteiro do PMG2B.

	 É possível verificar que o ganho de peso 
diário não é constante e, com base no estudo re-
alizado, foi possível definir uma curva de cres-
cimento desejável, para otimizar a produção e a 
precocidade sexual dos animais.

	 Quando se trata de crescimento, os extre-
mos devem ser evitados. Vacas muito leves pro-
duzem menos leite. Vacas mais pesadas podem 
não ter suas exigências nutricionais atendidas 
ou podem não ter sua produção aumentada na 
mesma proporção que seu peso. Vacas de cres-

cimento lento também podem demorar para 
atingir a maturidade sexual, enquanto vacas de 
crescimento muito acelerado podem apresentar 
distúrbios metabólicos e peso adulto diferente 
do desejável. Uma análise conjunta de dados de 
crescimento, produção e reprodução do PMG2B 
demonstrou que pode existir uma forma  ideal 
de combinar peso adulto e taxa de crescimento, 
para otimizar os índices produtivos e reproduti-
vos no rebanho e, dessa forma, aumentar o lucro 
na pecuária leiteira.
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3 – RESULTADOS DA AVALIAÇÃO GENÉTICA DO PMG2B
3.1 – Fazendas parceiras no PMG2B

	 O banco de dados do PMG2B conta hoje, 
além das fazendas da Agronegócios 2B, com al-
gumas fazenda parceiras. A Fazenda Barra Pon-
tal, do criador Iraci de Assis Cunha, de Martinho 
Campos  (MG) contribui com os dados desde 
2014. Em 2018 a Fazenda Lagoa Grande, na 
mesma cidade, dos criadores José Avilmar e José 
Adelmo Lino da Silva começou a ter seus dados 
incluídos e em 2020 a Fazenda Santa Helena, de 
Joel Jorge Paschoalin Guedes, de Matias Barbosa 
(MG). Na Fazenda Barra Pontal e Santa Helena, 
a maioria das matrizes em lactação é Girolando 
½ sangue, filhas de vacas Gir Leiteiro 2B, muitas 
integrantes do PMG2B. Neste ano estamos in-
cluindo dados de mais de 400 vacas Girolando 
com 817 lactações.

	 Com a inserção de fazendas parceiras, 
aumentamos o número de dados coletados e va-
cas avaliadas, melhorando a qualidade das ava-
liações genéticas do PMG2B. Além da avaliação 
genética de suas matrizes, as fazendas parceiras 
contam com acompanhamento técnico que ga-
rante a qualidade dos dados coletados e auxilia 
na interpretação e utilização dos resultados do 
PMG2B.

3.2 - Manejo do rebanho e formação dos lotes

	 O PMG2B é desenvolvido na Fazenda Ca-
choeira, no município de Ferros (MG) distante 
160km de Belo Horizonte. Em outra proprieda-
de no município de Paraopeba (MG) ficam os 
animais do rebanho comercial e que, também, 
fornecem alguns dados ao PMG2B.

	 Na Fazenda Cachoeira, todos os animais 
da mesma faixa etária são mantidos em lotes ho-
mogêneos e com manejo e dietas iguais. Dessa 
forma, todos animais concorrentes na seleção 
são submetidos a condições iguais, deixando 

apenas que a diferença genética apareça.
	
	 Os bezerros recebem aleitamento arti-
ficial e concentrado à vontade. Os animais em 
recria são mantidos à pasto com suplementação 
apenas de 1Kg de concentrado ao dia. Caso ne-
cessário, no período seco, recebem suplemen-
tação volumosa de cana de açúcar. Vacas e no-
vilhas prenhes são mantidas exclusivamente à 
pasto com suplementação mineral durante todo 
ano.

	 As vacas em lactação ficam agrupadas em 
até quatro lotes com, no máximo, 12 animais em 
cada. Todos os animais recebem a mesma dieta, 
balanceada para produção de 15 Kg/dia. O agru-
pamento é realizado com base na ordem de parto 
e período de lactação. Os animais do mesmo lote 
recebem um código específico – o código do lote de 
manejo – que é essencial para identificar, durante o 
processo de avaliação genética, aquelas vacas que 
receberam as mesmas condições de manejo.

	 As vacas são ordenhadas duas vezes ao dia, 
em ordenha mecânica, sem bezerro ao pé, com uso 
de ocitocina. As que estão em lactação permane-
cem com rufião constantemente. As fêmeas que 
não manifestarem cio natural até 120 dias pós-par-
to são submetidas a protocolos hormonais para in-
dução do estro. Após este período, todas as vacas 
em lactação recebem aplicação de somatotropina 
bovina a cada 14 dias, até a secagem.

	 É fundamental registrar que todos os ani-
mais da mesma categoria, e que podem ser concor-
rentes no processo de seleção, recebem a mesma 
dieta e o mesmo manejo para evitar confundimen-
to de efeitos genéticos com ambientais. Portanto, 
quaisquer alterações nas dietas, ou no manejo ge-
ral, sempre são realizadas para todos os animais da 
mesma categoria.
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3.3 – Avaliações Genéticas

	 Para a elaboração deste material com o 
Resultado da Avaliação Genética de Vacas do 
PMG2B, foram realizadas avaliações genéticas 
para 8 características economicamente impor-
tantes: produção de leite (kg/dia); percentual de 
gordura (%); percentual de proteína (%); conta-
gem de células somáticas (células/ml); duração 
da lactação (dias); idade ao primeiro parto (dias); 
intervalo de partos (dias); e peso ao parto (kg). 
Os controles leiteiros foram realizados a cada 14 
dias, com alternância de um controle oficial da 
ABCZ e um controle de fazenda. O controle de 
fazenda seguiu o mesmo procedimento do con-
trole oficial. As análises individuais de qualidade 
do leite foram realizadas com as amostras colhi-
das no dia do controle oficial.
	 Todos os dados foram submetidos a um 
controle de qualidade rigoroso antes de realizar 
a avaliação genética. Esta etapa é fundamental 
para garantir a confiabilidade dos registros utili-
zados e, principalmente, dos resultados. Um dos 
grandes diferenciais do PMG2B é a formação e 
registro de lotes de manejo. O lote de manejo é 
um registro que identifica, no nosso banco de 
dados, animais de estágios fisiológicos seme-
lhantes (ordem de parto e período de lactação) e 
que receberam as mesmas condições de criação. 
Posteriormente, durante a análise das caracte-
rísticas leiteiras (produção e qualidade), a data 
do controle leiteiro foi concatenada ao lote de 
manejo para realizar os ajustes necessários para 
predição dos valores genéticos. Apenas os dados 
de lotes de manejo (com concatenação da data 
do controle) com pelo menos três animais foram 
aproveitados para as avaliações genéticas. Ain-
da, apenas os controles leiteiros realizados entre 
5 e 305 dias de lactação, e as lactações com pelo 
menos três registros (de produção ou qualida-
de, conforme a característica em análise) foram 
mantidos no banco de dados. Os dados daqueles 
animais em condições especiais de criação (ma-
nejo de torneio leiteiro, três ordenhas, etc.) não 
foram utilizados. Nessa avaliação genética do 

PMG2B, foram considerados os dados de vacas 
de primeira até quinta lactações, e que pariram 
entre os anos de 2011 e 2020, nas Fazendas Ca-
choeira e Palmeiras.

	 Os dados foram analisados utilizando-se 
um modelo estatístico conhecido como “mode-
lo animal”. Ele possui propriedades estatísticas 
muito robustas, que o tornam o  mais utiliza-
do nas avaliações genéticas do mundo todo. O 
nome, modelo animal, é dado porque vários ti-
pos de efeitos são considerados na análise, entre 
eles o efeito do animal no qual a característica 
de interesse é medida. Com ele também é pos-
sível predizer o valor genético de qualquer ani-
mal que esteja conectado geneticamente a outros 
indivíduos com dados válidos. Essa conexão ge-
nética é garantida pela matriz de parentesco1 . 
Com essa ferramenta é possível separar os efei-
tos ambientais (estágio fisiológico, nutrição, ma-
nejo sanitário, condições climáticas, etc.) daque-
les efeitos causados pelos genes que os animais 
possuem (efeitos genéticos aditivos). Assim, tor-
na-se possível comparar animais que receberam 
condições ambientais diferentes por meio da 
análise de seus valores genéticos preditos. Nesse 
ano, pela primeira vez no PMG2B, os dados de 
produção e qualidade do leite foram analisados 
conjuntamente por meio de um modelo animal 
multicaracterístico. Esse modelo permite explo-
rar as associações entre as características e me-
lhorar a qualidade das predições.

	 Nas avaliações genéticas de bovinos de 
leite, o mérito genético pode ser apresentado sob 
a forma de valores genéticos ou PTAs (PTAs – 
Predicted Transmitting Ability, ou capacidade 
prevista de transmissão). A PTA representa a 
metade do valor genético do animal. Para exem-
plificar a interpretação dos resultados de uma 
avaliação genética para a característica produ-
ção de leite durante a lactação, considere os valo-
res genéticos (VG) de duas vacas:

Vaca 1: VG = 1.800 kg

Vaca 2: VG = 300 kg

1 O teste de DNA oficial é realizado para conferência da genealogia de todas as fêmeas do PMG2B.
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A diferença entre os VGs é de 1.500 kg de leite. 
Isso significa que, assumindo-se que essas vacas 
sejam acasaladas com o mesmo touro (e despre-
zando-se a possíveis diferenças entre os game-
tas desse reprodutor, causadas pela segregação 
mendeliana), as filhas da vaca 1 irão produzir 
750 kg a mais de leite que as filhas da vaca 2, se 
ambas forem criadas sob as mesmas condições. 
A diferença entre as filhas das vacas 1 e 2 é me-
tade da diferença entre as vacas porque essas só 
transmitirão metade de seus alelos para as filhas. 
Os valores genéticos são expressos nas mesmas 
unidades de mensuração utilizadas para medir 
as características avaliadas.

	 No Resultado da Avaliação Genética de 
Vacas do PMG2B, os valores genéticos para pro-
dução de leite (kg/dia) foram multiplicados pelo 
período da lactação de cada vaca (dias) para ob-
ter o valor genético predito para o leite produzi-
do durante a lactação (VG Leite, em kg).
	
	  A duração da lactação de cada vaca foi 
obtida pela soma da média ajustada do rebanho 
com o valor genético para duração da lactação 
do próprio animal. Dessa forma, o VG Leite re-
presenta o potencial genético de cada vaca para 
produzir leite durante a lactação. Os dados de 
contagem de células somática (CCS) foram 
transformados pela escalal logarítmica (LCCS) 
porque CCS não apresenta distribuição normal. 
Consequentemente, os valores genéticos para 
essa característica (VG LCCS) são expressos na 
escala logarítmica. As outras características: per
centual de gordura, percentual de proteína, ida

de ao primeiro parto, intervalo de partos e peso 
ao parto foram avaliadas nas escalas originais e 
seus valores genéticos, também, foram apresen-
tados nas mesmas unidades de medida, ou seja: 
VG Gordura (em %), VG Proteína (em %), VG 
IPP (dias), VG IDP (em dias) e VG Peso (em kg). 
É importante ressaltar que as escalas dos valo-
res genéticos são dependentes da base de dados. 
Portanto, recomendamos que os usuários deste 
material atentem-se às diferenças entre os valo-
res genéticos e às classificações das vacas.

	 Para facilitar a comparação de vacas para 
mais de uma característica ao mesmo tempo, fo-
ram construídos índices de seleção específicos 
para classificação dos animais para as caracte-
rísticas de sólidos do leite (Índice Sólidos), para 
todas as características de qualidade (Índice 
Qualidade), para as características de reprodu-
ção (Índice Reprodução), para produção de leite 
e peso da vaca (Índice Eficiência) e, finalmen-
te, para todas as características avaliadas no 
PMG2B (Índice PMG2B). Os ponderadores 
utilizados expressam a importância relativa de 
cada característica, definida pela equipe técnica 
do PMG2B. É importante registrar que ponde-
radores positivos indicam vantagem para o au-
mento da característica, e ponderadores negati-
vos indicam vantagem em redução na média da 
característica. Antes dos cálculos dos índices, os 
valores genéticos foram padronizados para mes-
mas médias (zero) e variâncias (um), de modo 
que as diferenças nas escalas e magnitudes dos 
valores genéticos das diferentes características 
fossem eliminadas. Os índices calculados foram:
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	 Para o cálculo do Índice PMG2B, os valo-
res genéticos padronizados para a característica 
peso ao parto (VG Peso), que estavam no inter-
valo entre -1 e + 1 desvio padrão genético (16 kg) 
foram zerados. Para os valores fora desse inter-
valo, consideraram-se os valores absolutos para 
cálculo do Índice PMG2B. Dessa forma, vacas 
com pesos ao parto próximo da média não foram 
penalizadas ou bonificadas no índice. Por outro 
lado, vacas com VG Peso muito acima ou muito 
abaixo da média foram penalizadas da mesma 
forma.

	 Após os cálculos dos índices, as vacas fo-
ram classificadas e selecionadas. As vacas com 
pelo menos uma lactação encerrada, que tiveram 
seus próprios dados coletados na Fazenda Ca-
choeira e incluídos na avaliação genética e com 
mérito superior receberam selos de qualidade do 
PMG2B.

25 vacas com os maiores VG Leite

VG Leite positivo
VG Gordura e VG Proteína positivos

VG Leite positivo
VG Gordura e VG Proteína positivos
VG LCCS negativo

VG Leite positivo
VG IPP e VG IDP negativos

VG Leite positivo
VG Peso negativo

Vacas com os maiores índices PM-
G2B

Índice Sólidos:
VG Gordura + (1,5 x VG Proteína)

Índice Qualidade:
(2 x VG Gordura) + (3 x VG Proteína) – VG LCCS

Índice Reprodução:
– VG IPP – VG IDP

Índice Eficiência: 
VG Leite – VG Peso

Índice PMG2B:
46 x VG Leite + 8 x VG Gordura + 12 x VG Proteína

– 4 x VG LCCS – 10 x VG IPP – 10 x VG IDP – 10 x VG Peso
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3.4 – Resultados

	 Para obtenção dos valores genéticos utili-
zando-se o modelo animal é necessário estimar 
as herdabilidades e repetibilidades das caracte-

rísticas. Para realização das avaliações genéticas 
das vacas do PMG2B. Esses parâmetros foram 
obtidos diretamente dos dados e são apresenta-
dos na Tabela 1.

Tabela 1. Herdabilidades e repetibilidades das características avaliadas no PMG2B

	 Ainda foi possível obter estimativas das 
correlações entre as características de produção 
e qualidade do leite. As correlações genéticas da 
produção de leite com percentuais de gordura e 
de proteína e LCCS foram -0,65, -0,17 e -0,02; as 
correlações genéticas do percentual de gordura 
com o percentual de proteína e LCCS foram 0,84 

e -0,19, respectivamente; e a correlação genética 
do percentual de proteína com LCCS foi -0,18.

	 As estatísticas descritivas da base de da-
dos do PMG2B, em junho de 2020, são apresen-
tadas na Tabela 2.

Tabela 2. Estatísticas descritivas da base de dados do PMG2B

	 No total, 572 vacas tiveram algum tipo de 
registro incluído no banco de dados utilizado 
na avaliação genética do PMG2B. Elas são filhas 
de 104 touros e 336 vacas. A matriz de paren-
tesco, com as genealogias dessas vacas e de seus 
ancestrais conhecidos, foi composta por 2.246 
animais. Os VG Leite das 100 melhores vacas 
que foram avaliadas na Fazenda Cachoeira, que 

tiveram pelo menos seis controles leiteiros inclu-
ídos no banco de dados, serão apresentados nes-
te material, Ainda, os valores genéticos para as 
outras características, em grupos de vacas com 
VG Leite positivo, também serão apresentados, 
Nas Tabelas 3 a 8 são apresentados os principais 
resultados das avaliações genéticas das vacas do 
PMG2B.
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Tabela 3. Valores genéticos para produção de leite durante a lactação e Índice PMG2B (iPMG2B), 
das 100 vacas com maior avaliação genética (VG Leite, kg).
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Tabela 4. Valores genéticos para produção de leite, percentual de gordura e percentual de proteína 
e Índice Sólidos das 10 melhores vacas classificadas como Mais Sólidos.

continuação



Programa de Melhoramento Genético 2B16

Tabela 5. Valores genéticos para produção de leite, percentual de gordura, percentual de proteína e 
contagem de células somáticas e Índice Qualidade das 10 melhores vacas classificadas como Mais 
Qualidade.

Tabela 6. Valores genéticos para produção de leite, idade ao primeiro parto e intervalo de partos e 
Índice Reprodução das 10 melhores vacas classificadas como Mais Reprodução.

Tabela 7. Valores genéticos para produção de leite e peso ao parto e Índice Eficiência das 10 me-
lhores vacas classificadas como Mais Eficiência.
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Tabela 8. Valores genéticos para produção de leite durante a lactação (VG Leite, kg), percentual de 
gordura (VG Gordura, %), percentual de proteína (VG Proteína, %), contagem de células somáti-
cas (VG LCCS), idade ao primeiro parto (VG IPP, dias), intervalo de partos (VG IDP, dias) e Índice 
PMG2B das vacas classificadas como TOP5.

Essas vacas TOP5 serão as doadoras mais multiplicadas dentro do PMG2B e mães dos futuros tou-
ros do PMG2B a ingressarem no Teste de Progênie.
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4 – RENTABILIDADE DAS VACAS DO PMG2B

	 O PMG2B foi delineado para melhorar 
a rentabilidade da pecuária leiteira por meio da 
identificação e multiplicação de material genéti-
co superior. Para isso, 8 características economi-
camente importante são medidas e consideradas 
no processo de seleção: produção de leite, dura-
ção da lactação, percentual de gordura no leite, 
percentual de proteína no leite, contagem de cé-
lulas somáticas, idade ao primeiro parto, inter-
valo de partos e peso ao parto. Todas essas ca-
racterísticas são combinadas no índice PMG2B e 

as melhores vacas selecionadas a cada ano. Com 
esse processo, espera-se que as vacas nascidas em 
um ano sejam, em média, mais rentáveis que as 
vacas nascidas nos anos anteriores. No PMG2B, 
essa expectativa já é uma realidade! Para ilus-
trar, foram quantificadas as receitas acumuladas 
com a venda de leite das vacas, participantes do 
PMG2B, nascidas entre 2007 e 2011, dia a dia, 
desde o nascimento até o encerramento da quar-
ta lactação (Figura 5).

Figura 5. Médias das receitas acumuladas com a venda de leite de vacas do PMG2B, dia a dia, nas 
quatro primeiras lactações, em função do ano de nascimento delas.

	 As vacas nascidas em 2007 (antes da im-
plementação do PMG2B), iniciaram a produção 
de leite com idade próxima de 4 anos. Ao final 
da quarta lactação (quando estavam com 9 anos 
e três meses de idade), a média da receita obti-
da com a venda de leite por elas produzidas foi 
de R$22.615,34. Algumas matrizes nascidas em 
2011 (após o início do PMG2B), já começaram 
a produzir leite logo após os 2 anos de idade 

(reflexo da seleção e utilização de animais mais 
precoces) e encerraram a quarta lactação com 
receita de R$26.556,89, em média. A superiori-
dade das vacas nascidas em 2011 sobre as nasci-
das em 2007 foi de quase R$4.000,00, nas quatro 
primeiras lactações. É importante lembrar que o 
sistema de manejo e alimentação do PMG2B é 
praticamente o mesmo, desde o ano de 2010.
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	 Na Tabela 9 também é possível observar, 
a partir dos mesmos dados utilizados para cons-
truir a Figura 5, o tempo necessário para obten-

ção de diferentes receitas acumuladas pelas vacas 
do PMG2B, em função do ano de nascimento.
	

Tabela 9. Tempo necessário, em anos, para obtenção de diferentes receitas acumuladas pelas vacas 
do PMG2B, de acordo com seu ano de nascimento

	 A Tabela 9 demonstra, novamente, a efeti-
vidade do PMG2B. Enquanto uma vaca nascida 
em 2007 demorou 7 anos e meio para alcançar a 
receita de R$15.000,00 com a venda de leite, uma  
nascida em 2011 foi capaz de gerar essa mesma 
receita com apenas 6 anos de idade, em média. 
Uma vaca nascida em 2007 demoraria mais de 10 
anos para alcançar uma receita de R$25.000,00 e 
uma nascida em 2011 gastaria 20% menos tempo 
para dar esse mesmo retorno financeiro.

	 O foco do PMG2B em medir e melhorar 
características economicamente importantes 
para o produtor comercial de leite tem contri-
buído para a efetividade do programa em uma 
realidade comercial, sem exageros ou artificialis-
mos. Dessa forma, estamos sempre ao lado dos 
nossos clientes, selecionando o Gir Leiteiro para 
dar maior rentabilidade e sustentabilidade à bo-
vinocultura leiteira tropical.
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5 – A IMPORTÂNCIA DO GIR LEITEIRO NA PRODUÇÃO 
DO GIROLANDO
	 No PMG2B, também realizamos uma ava-
liação genética multirracial para as características 
produção de leite e duração da lactação. 
	
	 Para essa avaliação, os dados de vacas Gir 
Leiteiro e cruzadas (3/8 Holandês, 1/2 Holandês 
e 3/4 Holandês) dos parceiros do programa, bem 
como os dados das vacas cruzadas das Fazendas 
Cachoeira e Palmeiras, são incluídos na base de 
dados para realização de uma avaliação. Na avalia-
ção multirracial de 2020, foram incluídos os dados 
de 125 vacas Gir Leiteiro dos parceiros e 402 vacas 
cruzadas. No total, mais 6.377 dados de produção 
de leite no dia do controle, de 999 lactações, foram 
incorporados na base de dados para a avaliação 
genética multirracial.

	 Para a análise multirracial, uma característica 
medida em fêmeas Gir Leiteiro é considerada como a 
característica 1, e a mesma característica medida em 
fêmeas cruzadas é a característica 2. Neste modelo, os 
efeitos das diferentes composições raciais ainda são 
considerados e, como resultado, é possível predizer 
os valores genéticos para as duas características. Ou 
seja, pode-se prever o valor genético das vacas para 
produção de filhas puras e o valor genético das mes-
mas vacas para a produção de filhas Girolando. Essa 
inovação do PMG2B permite identificar as melhores 
vacas Gir Leiteiro para a produção de filhas Girolan-
do, conforme apresentado na Tabela 10. Para divul-
gar os resultados, foram identificadas as 35 vacas Gir 
Leiteiro que tiveram, pelo menos, uma filha cruzada 
na base de dados.
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Tabela 10. Valores genéticos para produção de leite durante a lactação (VG Leite, kg), das mães de 
fêmeas Girolando.
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6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 Como se sabe o melhoramento genético é 
um trabalho contínuo, permanente, numa pers-
pectiva de longo prazo e é com esse enfoque que o 
PMG2B foi criado, há mais de uma década.

	 Os resultados do programa já são visíveis, 
como a colocação dos touros Nero FIV 2B, Ohio 
2B e Picasso FIV 2B entre os touros TOP 10% do 
teste de progênie do PNMGL – Programa Na-
cional de Melhoramento Genético do Gir Lei-
teiro da ABCGIL/EMBRAPA e da vaca Roseta, 
nos primeiros lugares dos sumários de 2018 e de 
2019 de fêmeas adultas Gir Leiteiro.  

	 Desde o ano passado, estamos divulgan-
do avaliações inéditas envolvendo a relação en-
tre valores genéticos das mães Gir Leiteiro e seus 
cruzamentos com touros holandeses.  Conse-
guimos identificar vacas mais apropriadas para 
produzir Girolando F1 e quanto de valor gené-

tico a vaca Gir Leiteiro consegue transmitir para 
suas filhas mestiças. Dessa forma, mantemos nosso 
objetivo de inovações constantes no PMG2B.

	 Devemos registrar que, desde 2016, con-
tamos com outros rebanhos colaboradores do 
PMG2B e continuamos abrindo a oportunidade 
de mais fazendas participarem do nosso modelo de 
avaliação e seleção. Nosso propósito é agregar mais 
animais e criadores interessados no melhoramento 
genético do Gir Leiteiro e Girolando do Brasil e em 
outros países tropicais que contam com essa base 
para a produção de leite.

	 Venham conhecer o PMG2B e fazer parte 
desse programa, fazendo uma seleção técnica no 
seu plantel e obtendo os maiores ganhos genéticos 
com resultados econômicos e financeiros adequa-
dos. 
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